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Propriedades físico-químicas 
piche de oriQem mineral 
comparadas. 

do Piche derivado de biomassa e do 
foram medidas e apropriadamente 

O piche veQetal foi obtido a partir do alcatrão, oriundo da 
pirólise da madeira de EUCALIPTUS saligna e o piche mineral, 
derivado do alcatrão de carvão mineral (hulha). 
Foram observadas diferenças siQnificativas nas propriedadas dos 
materiais. As propriedades medidas foram: ponto de amolecimento, 
análise imediata, insolubilidade em quinolina, poder calorifico 
superior, densidade e viscosidade. 

ABSTRACT 

Several eamples of biomase and coal derived pitches . have been 
characterized. 
The biomass pitch was obtained by "distillation of tar resulting 
from the pyrolysis of EUCALIPTUS saliQna wood samples. 
Pitch samples were characterized by inmediate analisys, quinoline 
insolubles, softeinQ points, high heatinQ values, specific 
gravity and viscosit1es. comparative results are presented here. 
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INTRODUÇÃO 

O piche é o resíduo final obtido na destilação do alcatrão 

de carvão, de petróleo ou de biomassa (madeira, baoaço de cana) 

após todos os óleos leves, frações intermediárias e óleos pesados 

terem sido destilados. 

O piche de orioem mineral, tanto de hulha como de petról e o é 

laroamente usado pela indústria, na fabricação de materiais 

oraf!ticos, tais como: eletrodos, cadinhos, blocos, tubos, 

varetas, ~ibras e outros produtos usados pela indústria de 

materiais elétricos, metalúroica, extrativa de minerais e 

química. O piche é empreoado como lioante aolutinando as 

part!culas de coque de petróleo ou coque de carvão. A mistura 

entre piche e o coque forma uma pasta, a qual depois prensada ou 

extrudada é submetida a tratamento térmico apropriado, 
(1) 

visando 

sua orafitização. 

A pirólise da madeira, 

destilação destrutiva ou seca, 

também conhecida como carbonização, 

é uma técnica conhecida há muito 

tempo. Quando a madeira é pirolizada, são obtidos produtos 

sólidos, líquidos e oasosos. Geralmente a carbonização é realí-

zada visando aproveitar os resíduos sólidos, o carvão . O melhor 

aproveitamento da madeira pode ser conseouido quando se usa 

equipamento adequado, o qual proporciona a condensação de boa 

parte dos oases liberados durante a pirólise. 

A fração dos oases que não condensam, são denominados oases 

não-condensáveis. A fração condensável é o liquor pirolenhoso, 

constituído por uma orande quantidade de compostos oroãnicos de 

baixo e alto peso molecular e áoua. t uma mi stu·ra heterooênea. a 
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qual, quando submetida à decantação se divide em duas fases. A 

fase superior, chamada de 4cido pirolenhoso . é aquosa e a fase 

inferior, mais densa, recebe o nome de alcatrão. A composição do 

alcatrão é ainda muito variada , apesar de ser apenas parte do 

material condensado. o alcatrão obtido nesta decantação dar4 
(2) (3) (4) 

orioem após a sua destilação, ao piche . 

Este trabalho constitui numa primeira etapa, realizada no 

sentido de se obter e caracterizar o piche de biomassa; visando 

futuramente , seu empreoo , como material alternativo ao piche de 

orioe m mineral, na elaboração da pasta eletrolítica. Portanto, o 

objetivo é apresentar alouns dados experiemntais e compar4-los 

aos do piche de orioem mineral, em uso atualmente . 

MATERIAIS~ MtTODOS EXPERIMENTAIS 

O piche de orioem mineral nos foi cedido pela USIMINAS 

(IPATINGA-M.G.). Foi obtido através da destilação do alcatrão 
o 

de hulha, com uma temperatura final de destilação de 360 e e taxa 

de aquecimento 10 à 30 minutos até primeira oôta e l à 2 oôtas de 

destilado por seoundo. As frações de destilado foram as 
o o 

seouintes: Ot até 270 e e 2,79i até 360 e. 

O piche da madeira foi obtido no L.C.A.-UNICAMP, a partir de 

EUCALYPTUS saliona provenientes da ESALQ/USP-Piracicaba . 
o 

Inicialmente a made i ra cortada em blocos foi seca à 105 C 

até peso constante, com perda de llt de unidade. A mad.eira seca 

foi pirolizada em vinte e sete bateladas de 1700 o cada. 

As pirólises foram realizadas em mufla elétrica com 

controladores de temperatura e de taxa de aquecimento, dentro de 

uma cãmara com saída para o condensador. A temperatura final da 
o o 

pirólise foi de 600 e com taxa de 3 e por minuto. 
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A aparelhaQem de destila~ão do alcatrão é c omposta d e 

condensador, balão volúmetrico de vidro pir ex e man ta 

aquecedora elétrica. O resíduo final da desti l a çã o c onstitui -se 

no "piche". Na obtenção do piche de madeira fo ram uti l izadas 
o o o 

~rés temperaturas finais de destilação: 250 e, 26 0 e , 2 70 e, com 

taxa de aquecimento ioual a do piche mineral, seoundo norma ASTM 

(D 2569-70) (fioura ll. 

E~ se9uida os piches foram caracterizados. Fo ram medidas as 

s~ouintes propriedades físico-químicas : análise i me diata , pont o 

de amolecimento, insolubilidade em quinolina, poder calor ífi co 

superior, densidade e viscosidade . 

A análise imediata consiste na medida das procen taoe n s d e 

materiais voláteis, cinzas e carbono fixo. Os testes fora m 

realizados em mufla elétrica A temperatura para o te o r de 
o o 

voláteis foi de 950 e e para cinzas 750 e por cinco h o ras. o 

teor de carbono fixo foi obtido por diferença (D 2 71-68) . 

A medida da densidade foi realizada pelo método d e 

deslocamento de áoua (ASTM D71-72a). Para os piches que 

permitiram moaoem e peneiraç&o, també m foi utilizado o p1cnômetro 

(ASTM D 2320-66). 

A viscosidade dos piches foi me dida com um viscosíme t ro de 
o 

rotação, em temperatura de 100 e, mantida por banho de 6leo. 

Para o ponto de amolecimento foi utilizado o método do cubo 

em áoua (ASTM D 61-70). Um cubo de piche ·foi colocado em um 

béquer com áoua, A 25 mm do fundo . A temperatura na qual o piche 

escoa e toca o fundo do béquer, é o seu ponto de amolecimento. 

O valor da porcentaoem de insolúveis em quinolina foi 
(5) 

calculado a partir de um artioo que sugere modificações na norma 
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da ASTM (D 2318-66). o método suQere fazer a diQest~o do piche 

em quinolina quente e filtrado sob pressão de Q~s inerte 

(NitroQênio) em cadinho de porcelana (7 microns). 

o poder calorífico (Kcal/KQ) foi medido por mét.odo 

calorimétrico. 

RESULTADOS~ DISCUSSÕES: 

Na tabela abaixo apresentamos os rendimentos médios de 

materiais sólidos, líquidos e Qasosos para a carbonização das 

vinte e sete bateladas. Os cálculos foram realizados em relação 

a massa de madeira seca 

CARVÃO 
(1) 

LIQUOR PIROLENHOSO 
(1) 

GASES NÃO CONSENSÃVEIS 
(&) 

30,6 +/- 2,l t 44,6 +/- 3,0 t 25,4 +/- 3,8 t 

Tabela l - Rendimentos mé dios dos produtos da pirólise da 
madeira de Eucalyptos SaliQna. 

A partir do alcatrão, que é uma fração do liquor 

pirolenhoso, obtivemos o piche. os rendimentos são listados de 

acordo com a temperatura final de destilação. 

TEMPERATURA DE DESTILAÇÃO 
(l) 

250 
260 
270 

RENDIMENTOS DO PICHE 
(l) 

13,0 
13,2 
ll.2 

Tabela 2 - Rendimentos em função de temperaturas 
destilação, para o piche. 

de 
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·O 
Em temperaturas acima de 270 e n3o foi possível obter piche, 

pois ocorreu sua de9radaç~o térmica. 

A tabela a se9uir mostra as propriedades físico-químicas 

~edidaa para os três tipos de piche e, também, para o piche de 

hulha. 

P~OPRIEDADES PICHE MINERAL PICHE VEGETAL 
USIMINAS Eucalyptus sali9na 

TEMP . FINAL DE 
o 

DESTILAçÃO ( C) 360 270 260 

PONTO OE AMOLE-
o 

CIMENTO ( C) 111,8 85 75 

PESO ESPEClFICO 
3 

(9/CII) 1,325 • 1,249 1.266 
1,251* 

INSOLl3VEIS EM QUI-
NOLINA (1) 10,64 0,07 0,03 

PODER CALORtFICO 
SUPERIOR (Kcal/K9) 8970 6.400 5 . 950 

o 
VISC. A 100 C (Poise) soo 100 

Vol4teis 51,5 7-l, 3 79,5 
ANÁLISE 

Cinzas 0,3 º {º4 o.o 
IMEDIATA 
U> c. Fixo 48,2 25,7 20,5 

Tabela 3 - Propriedades Físico-químicas do piche. 

* Pesos específicos encontrados com picnõmetro. 

250 

65 

1.259 

6.385 

21 

78 

o.o 

22 

A partir desses dados, podemos fazer al9umas comparações 

entre o piche de ori9em mineral e o piche de ori9em ve9etal. 

A temperatura de destilaç3o do piche mineral é muito 
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superior~ do piche de oriQem veQetal, em consequência, o ponto 

O mesmo de amolecimento do piche mineral, também é superior. 

ocorre com a viscosidade, a qual é maior para piches obtidos ~ 

temperatura mais elevadas (a viscosidade do piche mineral não foi 
o 

possível medir a 100 C). A insolubilidade em quinolina do piche 

mineral também é siQnificantivamente superior, além disso, sua 

an~lise imediata apresentou, praticamente o dobro do carbono fixo 

do piche ve9etal. 

CONCLUSÕES: 

A obtenção e caracterização do piche de oriQem ve9etal é 

parte de um projeto que est~ sendo desenvolvido no L.C.A. Este 

projeto consiste em se obter eletrodos da Qrafite, a partir de 

materiais de biomassa e minerais, a serem empre9ados como 

elementos alternativos aos eletrodos em uso atualmente. Neste 

caso, o piche constitui em material ligante entre a partícula 

eletricamente ativa (carvão ou coque). Os primeiros protótipos 

de eletrodos fabricados mostram, inicialmente, 

utilizar este piche como ligante. 

a viabilidade de 

Em relação aos dados experimentais, as determinações de 

al9umas propriedades do piche derivado de biomassa são de 

fundamental importância, pois, até então, eram praticamente 

desconhecidas na literatura. Salientamos que existem muitos 

trabalhos estudando as propriedades do alcatrão e seus derivados 

(biomassa), mas não em relação ao piche vegetal. No que se refere 

as propriedades do piche de oriQem mineral, 

conhecidas na literatura. 

estas são bastante 
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Fig. 1 - Desenho Esquemático da Aparelhagem 
de P1rõlise . 

A - Controlador da Temperatura Final de Pirólise. 
B - Controlador da Taxa de Aquecimento. 
C - Câmara de Pirõlise. 
O - Mufla Elêtrica . 

E - Condensador Metãlico Esp i ral (gelo fundente) . 
F - Kitassato para Coleta do Liquor Pirolenhoso . 

E 

G - Bico de Bunsen para Queima dos Gases · não Condensãveis . 




